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ESPÍRITO SANTO, MAIOR PRODUTOR
 DE CAFÉ CONILON DO BRASIL 

  

ES

Líder em produção de café conilon
entre os estados brasileiros

286,7 mil hectares
cultivados com conilon
Corresponde 69,1% do total nacional

Em todos os municípios do ES
exceto Vitória . 2024

Equivalente a 2/3 das 
propriedades agrícolas . 2024 abr - mai 2025

131 mil 60 mil 8.065

65,4%



Mais do que um produto presente nas 
primeiras horas do dia e nas pausas que pon-

Santo. Sua relevância ultrapassa a produção 
agrícola e se manifesta na geração de renda, 
no emprego, na ocupação do território e na 

-

A cafeicultura capixaba reúne tradição histó-
-

de de geração de renda no território estadu-
al. O Espírito Santo é o segundo maior produ-
tor de café do Brasil, responsável por 26% da 
produção nacional, com destaque para o café 
conilon, variedade na qual lidera nacional-
mente, respondendo por 65,4% da produção 
brasileira.

todo o estado, alcançando todos os municí-
pios capixabas, com exceção de Vitória. 

café está presente em aproximadamente 60 
mil das 90 mil propriedades agrícolas existen-
tes no Espírito Santo, envolvendo cerca de 
131 mil famílias produtoras. A estrutura 

agricultura familiar: aproximadamente 73% 
dos produtores pertencem a esse segmento, 
em propriedades com tamanho médio de 8 
hectares.

-
ção no mercado internacional e elevada capi-
laridade territorial, atributos que ampliam 
seus efeitos sobre as economias locais. Nos 

-
cado por elevados níveis de faturamento e 
valorização do produto, reforça a importân-
cia de acompanhar com maior profundidade 

estadual.

-
preendido para além da produção no campo. 
Trata-se de uma cadeia de valor integrada, 

-
mento, armazenagem, transporte, industria-
lização, comercialização e exportação. Essa 

conjunto diverso de agentes, serviços e 
-

dados estritamente agrícolas conseguem 
capturar.

O ESPÍRITO SANTO É LÍDER NACIONAL NA PRODUÇÃO 
DE CAFÉ CONILON, MAS QUAL É O PESO ECONÔMICO
DESSA ATIVIDADE PARA ALÉM DA PORTEIRA?



Entretanto, compreender a dinâmica da 
cafeicultura exige avançar para além da 

-
var como essas conexões se materializam na 

produção, indústria, comércio e serviços que 
se revelam os mecanismos que sustentam a 

capacidade de expansão do setor.

-
bui para ampliar a compreensão sobre os 

evidenciando como seus efeitos se dissemi-
nam ao longo do território e entre diferentes 

contribuição de 

, 
reforça o caráter integrado da cadeia e 
evidencia o papel estratégico do café como 

gerar valor e impulsionar a economia capixa-
ba. 

“A cadeia de valor do café é uma das mais 
completas e integradas da economia, justa-
mente porque atravessa diferentes setores 

-
dade que começa no campo, com a produ-
ção agrícola, avança pela indústria, no 

pelo comércio e se desdobra de maneira 
muito expressiva no setor de serviços, 

-

cafeterias e o trabalho dos baristas.

-

do que um produto, o café funciona como 

longo da cadeia, o valor inicial da matéria-
-prima é sucessivamente ampliado, à 
medida que passa por etapas como proces-

-



Um exemplo simples ajuda a ilustrar essa 
dinâmica: ao observar o preço de uma 
xícara de café, especialmente em locais 
como aeroportos, percebe-se um valor 
muito superior ao preço do café em sua 
origem. Essa diferença não é apenas 

longa, fragmentada e intensiva em serviços, 
na qual o produto vai sendo transformado e 
agregando valor em cada etapa.

capacidade de gerar empregos e renda ao 
longo de toda a cadeia, desde o setor primá-
rio até os segmentos industriais e de servi-

que não apenas movimenta a economia, 
mas também distribui renda e oportunida-
des, reforçando seu papel estratégico no 

ainda mais evidentes quando observados a 

empreendedores que atuam diretamente 
nos diversos elos dessa cadeia. Mais do que 
produzir grãos, parte crescente do setor tem 
incorporado estratégias de agregação de 

consumo do café, ampliando oportunidades 

rural.

Essa dinâmica pode ser obser-
vada na trajetória de Ana Paula 

de uma família ligada à cafeicultura, Ana 
Paula representa um movimento crescente 

deixa de ser comercializado apenas como 

matéria-prima e passa a incorporar etapas de 

evidencia como a cafeicultura contemporâ-
nea extrapola a produção agrícola e se 

sobre os territórios onde está inserida. 

torrefação de cafés especiais localizada em 
-

lia está na terceira geração da produção 
cafeeira e hoje faço parte da quarta geração 

da saúde, sou enfermeira intensivista, e 
costumo dizer que fui formada por cada 
grão de café colhido pela minha família. Foi 

me trouxe de volta ao café, buscando agre-
gar valor ao trabalho construído ao longo 

duas décadas e sempre comercializou o 
produto em sacas. Eu entrei como um 
segundo elo dessa cadeia, estruturando a 

criar marca própria e aproximar o consumi-
consumidor da experiência do café especial. 



fornecedor de matéria-prima, mas também 

mostrar aos visitantes a diversidade de 

Santo.

O foco do negócio não está apenas na venda 

visitas, o cliente acompanha todas as etapas 
da torra, observa a transformação dos 
grãos, sente os aromas e entende o proces-
so. O café se transforma em memória, em 

Grande parte dos clientes são turistas, 

Santo e de outros estados. Esse movimento 
mostra como o turismo tem potencial para 
fortalecer a cafeicultura e gerar novas opor-
tunidades no meio rural. No circuito onde 
estamos inseridos, já é possível perceber 
impactos locais, como melhorias em infraes-
trutura, maior circulação de visitantes e 

Empreender nesse segmento, porém, 
-

tantes. É preciso buscar informação, criar 
parcerias, lidar com custos, impostos e cons-

-
vo. Hoje, acredito que o grande diferencial 

Café existe em muitos lugares, mas criar 
conexão entre produto, território e consumi-

parte da cafeicultura contemporânea: o 
deslocamento de uma lógica centrada exclu-
sivamente na produção agrícola para mode-
los que incorporam diferenciação, agregação 

torrefação, construção de marca, turismo de 

valor agregado do produto e fortalecem os 

territórios.

Mais do que gerar renda no campo, a cafei-

complementares, mobilizando serviços, 
fortalecendo o comércio local, impulsionan-
do o turismo e criando novas oportunidades 

-

sua contribuição para o desenvolvimento 
regional.



A cafeicultura brasileira é caracterizada por 
uma diversidade regional, resultado da com-
binação de diferentes condições edafoclimá-

-
res distribuídos pelo território nacional. A 
produção está fundamentada, sobretudo, 

canephora (robusta/conilon), cuja comple-
mentaridade é um dos principais fatores que 

Brasil.

-

maior acidez, aroma e complexidade, sendo 
direcionado principalmente a mercados de 
maior valor agregado, como cafés especiais e 

Já o café conilon caracteriza-se por maior 

-

a estabilidade da oferta nacional e para o 
atendimento de mercados de maior escala, 
como blends, café solúvel e consumo de 
massa.

Para aprofundar a análise neste relatório 

que estruturam a cafeicultura brasileira. As 

-

sua inserção nos mercados.

dessas duas espécies, que fundamentam a 
análise desenvolvida ao longo do relatório.

A ENGRENAGEM DA CAFEICULTURA NO BRASIL
DIVERSIDADE PRODUTIVA E COMPLEMENTARIDADE 



fatores que confere ao Brasil uma posição 
relevante no mercado internacional, ao 

usos industriais. Essa complementaridade 

-

A dinâmica regional da cafeicultura no Brasil 

A produção de café arábica concentra-se 
majoritariamente nas regiões Sudeste e Sul, 
com destaque para Minas Gerais e São Paulo, 
onde predominam sistemas mais intensivos 
em tecnologia e voltados à qualidade e à 
agregação de valor. Por outro lado, o café 
conilon apresenta maior presença em 
regiões de clima mais quente, como o Espíri-

frequentemente associado a sistemas produ-

médios produtores e elevada intensidade de 
mão de obra.



Historicamente, o café ocupa um lugar 
fundamental na economia brasileira, com 
trajetória profundamente associada à forma-

ocupação do território, a expansão da infra-

inserção brasileira no comércio internacio-
nal. Ao longo desse processo, a cafeicultura 

regiões.

regional, o café consolidou-se como um siste-

Atualmente, mantém posição de destaque 
na economia brasileira por seu expressivo 

-
ca e comércio exterior, com elevada capaci-
dade de geração de renda, emprego e dina-
mização das economias regionais.No cenário 
internacional, o Brasil mantém-se como o 
maior produtor e exportador de café do 
mundo.

Na safra global 2024/2025, a produção mun-

milhões de sacas de 60 kg, evidenciando a 
relevância do mercado cafeeiro em escala 
internacional. Nesse contexto, o Brasil 
responde por cerca de 30% a 31% da produ-
ção global, consolidando ampla liderança no 
ranking mundial. 

O CAFÉ COMO ATIVIDADE ECONÔMICA 
ESTRATÉGICA 



-
do maior produtor, com cerca de 29,1 

16,5% da produção mundial, e terceiro, a 

milhões de sacas, representando cerca de 7% 

países concentram mais da metade da 
produção mundial de café, reforçando a 

internacional. 

Na safra de 2025, com a conclusão da colhei-

segundo o 4º Levantamento da Companhia 
Nacional de Abastecimento. Esse volume 
representa crescimento de 4,3% em relação 
à safra de 2024 e avanço de 2,5% frente a 
2023.

Na safra de 2024, a produção brasileira foi 

ciclo anterior, em um contexto de bienalida-

 Ainda assim, o desempenho foi parcialmen-
te sustentado pelo café conilon, cuja produ-
ção apresentou maior estabilidade, especial-

-
-

Já em 2023, a produção nacional alcançou 

áreas renovadas e do uso mais intensivo de 
tecnologias no manejo.



por fatores como escala, diversidade de 

persistam gargalos na infraestrutura.

A produção mundial de café permanece 
concentrada em países tropicais, com desta-
que para o Brasil, que lidera com ampla 
vantagem. Em comparação ao Vietnã, segun-
do maior produtor global, cuja produção foi 

Brasil apresentou volume aproximadamente 
88% superior, evidenciando sua posição 

global e sustentar sua relevância no comércio 
internacional.

No que se refere ao desempenho por espé-
cie, a safra de 2025 foi marcada por compor-

-

-
mento expressivo, impulsionado por maior 

-
cas favoráveis, contribuindo para o avanço da 

-
brio da oferta.

A produção mundial de café é fortemente 
concentrada em países tropicais, com desta-
que para o Brasil, que lidera com ampla 
vantagem. Essa posição reforça a capacidade 

sustentar sua relevância no comércio inter-
nacional.



Do ponto de vista estrutural, os dados mos-
-

eira brasileira, associada à bienalidade, mas 

2025, mesmo com a alternância de ciclos, 

-

no mercado internacional de café.

 

A decomposição da produção na safra de 

mostra a predominância do café arábica na 

56,5 milhões de sacas, aproximadamente 
35,7 milhões correspondem ao arábica, 
enquanto o café conilon responde por cerca 
de 20,8 milhões de sacas, conforme dados do 
4º Levantamento da Companhia Nacional de 
Abastecimento. 

na composição da oferta brasileira, ao 
mesmo tempo em que destaca a relevância 
crescente do conilon, especialmente pela sua 

-
bilidade à bienalidade.
 



fatores que afetaram de maneira desigual as 
-

tando em queda na produção de arábica e 

milhões de sacas, com retração de 9,7% em 

como a escassez hídrica. Em contraste, o café 
conilon alcançou 20,8 milhões de sacas, com 
crescimento expressivo de 42,1%, impulsio-

pelo vigor das lavouras.

em 30,4 sacas por hectare, aumento de 5,5% 
em relação a 2024. Enquanto o arábica apre-

por hectare, com queda de 8,4%, o conilon 

de 42,3%, reforçando sua importância no 
equilíbrio da oferta nacional.

A área total plantada com café no Brasil tota-
lizou 2,26 milhões de hectares na safra de 
2025, crescimento de 0,9% em relação ao 
ano anterior. Desse total, 82,3% estavam em 
produção e 17,7% em formação, evidencian-

renovação e expansão dos cafezais.

Nesse contexto, o Espírito Santo ocupa posi-
ção de destaque. O estado possui a segunda 

somando 424,8 mil hectares, dos quais 286,7 
mil hectares correspondem ao conilon e 
138,1 mil hectares ao arábica. O Espírito 

-
lon, concentrando 69,1% da área brasileira 

-
re elevada capacidade de geração de renda, 
interiorização do desenvolvimento e susten-
tação de economias locais fortemente vincu-
ladas à cafeicultura.

 



fatores que afetaram de maneira desigual as 
-

tando em queda na produção de arábica e 

milhões de sacas, com retração de 9,7% em 

como a escassez hídrica. Em contraste, o café 
conilon alcançou 20,8 milhões de sacas, com 
crescimento expressivo de 42,1%, impulsio-

pelo vigor das lavouras.

em 30,4 sacas por hectare, aumento de 5,5% 
em relação a 2024. Enquanto o arábica apre-

por hectare, com queda de 8,4%, o conilon 

de 42,3%, reforçando sua importância no 
equilíbrio da oferta nacional.

Além disso, a forte presença do conilon 
confere ao Espírito Santo papel estratégico 
na cadeia industrial do café, especialmente 
nos segmentos de maior escala e processa-
mento.

mantém foco no arábica, a Bahia se destaca 

irrigados de arábica com a expansão do coni-

especialização regional na produção de coni-
lon, ainda que em menor escala territorial.

 

forte concentração territorial, com destaque 
para Minas Gerais e Espírito Santo, que 
juntos respondem por parcela majoritária da 
área nacional. Minas Gerais lidera de forma 
expressiva, concentrando cerca de 62% da 

-
cia do café arábica, consolidando-se como o 
principal polo produtor do país.

Na segunda posição, o Espírito Santo apre-

também especializada, baseada na elevada 
-

vada supera 280 mil hectares, conferindo ao 
estado protagonismo na produção dessa 
variedade e papel estratégico na estabilidade 
da oferta nacional, especialmente em um 

 



A produção de café conilon no Brasil apre-
senta elevada concentração regional, com 
forte protagonismo do Espírito Santo, 
responsável por aproximadamente dois 
terços da produção nacional. O estado 
mantém liderança consolidada tanto em área 
quanto em volume produzido, exercendo 
papel fundamental na estabilidade da oferta 
brasileira da espécie.

-

a ampla vantagem capixaba reforça sua posi-
ção estratégica na cafeicultura nacional, 
especialmente no segmento de cafés volta-
dos ao consumo de massa e à indústria. A 

dual da cafeicultura brasileira: de um lado, 
Minas Gerais concentra a produção de arábi-

ca em larga escala territorial, associada à 
qualidade e ao valor agregado; de outro, o 
Espírito Santo lidera o conilon com elevada 

forte integração à cadeia industrial, consoli-
dando-se como um dos principais vetores de 

-
ra nacional.

No contexto nacional, a produção de café 
arábica apresenta forte concentração regio-
nal, com predominância de estados do 
Sudeste. Segundo o 4º Levantamento da 
Safra de Café 2025 da Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab), Minas Gerais 
mantém ampla liderança, concentrando 

Espírito Santo, que se posiciona como o 
terceiro maior produtor nacional da espécie. 

 

forte concentração territorial, com destaque 
para Minas Gerais e Espírito Santo, que 
juntos respondem por parcela majoritária da 
área nacional. Minas Gerais lidera de forma 
expressiva, concentrando cerca de 62% da 

-
cia do café arábica, consolidando-se como o 
principal polo produtor do país.

Na segunda posição, o Espírito Santo apre-

também especializada, baseada na elevada 
-

vada supera 280 mil hectares, conferindo ao 
estado protagonismo na produção dessa 
variedade e papel estratégico na estabilidade 
da oferta nacional, especialmente em um 

 



Embora o protagonismo capixaba na cafeicul-
tura esteja fortemente associado ao café 
conilon, a produção de arábica desempenha 

do estado, especialmente nas regiões de 
montanha. Com cerca de 138,1 mil hectares 

-
cipalmente pela agricultura familiar e orien-
tada à produção de cafés de maior qualidade 
e valor agregado. 

Essa inserção no ranking nacional reforça a 
importância estratégica do estado na estabi-
lidade da oferta de café canéfora, e também 
na produção de arábica, contribuindo para a 

-
ra brasileira.

-
ridade entre as espécies e a especialização 

internacional e para o papel estratégico do 
-

nal.

Dessa forma, compreender essa estrutura 

-
ção do Espírito Santo no mercado nacional e 
internacional, como segue na próxima 
sessão.



O Espírito Santo, como líder da produção de 
café conilon, desempenha papel estratégico 
na estrutura da cafeicultura brasileira pelo 
volume produzido e pela especialização 

ao estado relevância diferenciada na compo-
sição da oferta cafeeira, ao contribuir para a 

à bienalidade do café arábica. 

Além disso, a predominância do conilon, 

-
cas locais, fortalece a regularidade da produ-
ção, amplia a previsibilidade da oferta e 
sustenta a geração de renda em cadeias 

relevância pode ser observada na distribui-

que totaliza 415,2 mil hectares, dos quais 
286,7 mil hectares estão concentrados no 
Espírito Santo, fazendo com que o estado 
responda por 69,1% da área nacional, como 

O CAFÉ NO ESPÍRITO SANTO 

ca em larga escala territorial, associada à 
qualidade e ao valor agregado; de outro, o 
Espírito Santo lidera o conilon com elevada 

forte integração à cadeia industrial, consoli-
dando-se como um dos principais vetores de 

-
ra nacional.

No contexto nacional, a produção de café 
arábica apresenta forte concentração regio-
nal, com predominância de estados do 
Sudeste. Segundo o 4º Levantamento da 
Safra de Café 2025 da Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab), Minas Gerais 
mantém ampla liderança, concentrando 

Espírito Santo, que se posiciona como o 
terceiro maior produtor nacional da espécie. 

 



Além da adaptação às condições locais e da 
forte presença de pequenos e médios produ-
tores, a cafeicultura capixaba apresenta uma 

-
ção pode ser observada na composição da 

-
tado a seguir:



totaliza 424,8 mil hectares, dos quais 286,7 

café conilon, o que corresponde a 67,5% da 
área estadual, enquanto o café arábica ocupa 
138,1 mil hectares, equivalente a 32,5%. A 
predominância do café conilon na estrutura 

do café arábica, especialmente em regiões de 

grãos de maior valor agregado. Essa combi-

produção e para o fortalecimento da cafei-
cultura capixaba em diferentes segmentos de 
mercado.

cada região:

No norte do estado, municípios como Linha-
res, Jaguaré e Nova Venécia destacam-se na 
produção de conilon, combinando escala 

-
de. 

Já nas regiões montanhosas, municípios 

concentram a produção de café arábica, 
-

das à qualidade e à diferenciação do produ-
to.

mais elevadas e temperaturas mais amenas, 
o café arábica encontra condições ideais de 
desenvolvimento, favorecendo a produção 
de grãos de maior qualidade e valor agrega-
do. No Espírito Santo, essa cultura é conduzi-
da majoritariamente por agricultores familia-
res, em propriedades de menor escala e com 

A produção de arábica no estado está distri-
buída em dezenas de municípios, com desta-
que para as regiões do Caparaó, Centro-Ser-
rana e Noroeste, que concentram grande 

Nessas regiões, observa-se também o avanço 

manejo, contribuindo para ganhos de produ-



As transformações recentes da cafeicultura 
também passam pela capacidade de adapta-
ção e inovação dentro das propriedades 
familiares. A incorporação de novas técnicas, 
o avanço dos cafés especiais e a busca por 

-
nidades para produtores rurais.

A trajetória de 

, ela construiu 

ao introduzir café Conilon em uma área onde 

-

produtora passou a ampliar sua atuação no 
mercado de cafés especiais, acumulando 
premiações e reconhecimento pela qualida-

“Sou a quarta geração da minha família 
ligada à cafeicultura. Comecei acompa-
nhando meus avós e meus pais, todos 
produtores de café arábica aqui no Espírito 

propriedade em Santa Teresa e segui traba-
lhando com o café, mantendo essa tradição 

café arábica. Em 2012, decidi fazer algo 

por café Conilon. Na época, muita gente 
dizia que eu estava errada, porque Santa 
Teresa era considerada fria demais para 

variedades mais adaptadas ao clima e 
seguimos em frente.

 A primeira colheita já trouxe resultados 
-

mento técnico podem abrir novos caminhos 
para a produção.

No início, nosso foco era apenas produzir 
-

gou uma oportunidade maior. Foi ele quem 

-
pamentos, melhorando os processos pós-co-
lheita, adotando o despolpamento e fazen-
do uma separação mais criteriosa dos 

reconhecimento. Passamos a conquistar 
-

e consolidamos nossa produção voltada à 
qualidade.

A sustentabilidade também se tornou parte 

A propriedade possui 10 hectares, dos quais 
3,5 hectares são preservados com mata 

secas para controle de erosão, manejo 
responsável de resíduos, armazenamento 

que buscam reduzir o uso de defensivos, 

sempre que possível. Também mantemos 
-

cionados à segurança do trabalho e rastrea-
bilidade da produção.



parte tecnológica e estratégica, enquanto 

colheita e pós-colheita. É uma construção 
familiar, feita com muito trabalho e apren-

Ser mulher à frente da propriedade também 
marcou minha trajetória. Houve momentos 
em que ser produtora rural não era visto 
com valorização e reconhecimento. Hoje 

Produzir café é produzir alimento, renda, 
desenvolvimento e qualidade. Tenho 67 

propriedade e sigo acreditando que o 
campo oferece oportunidades para inovar, 
crescer e transformar vidas.

que produzimos. Hoje conseguimos acessar 
mercados diferentes, comercializar para 
outros estados, ampliar margens e diferen-
ciar o produto pela qualidade e pela pontua-

sustentabilidade e dedicação ao longo de 

Nesse contexto, o Espírito Santo consolida-se 
como um dos principais polos da cafeicultura 
nacional, com papel estratégico tanto na 

-
ção da produção brasileira. Essa relevância é 
reforçada pela dinâmica do calendário 

cuja colheita se concentra majoritariamente 
entre os meses de maio e setembro, período 
em que há maior disponibilidade de produto 
no mercado. Essa concentração sazonal, 

espécie, contribui para a previsibilidade da 
oferta ao longo do ano e para o abastecimen-

exportação.

Do ponto de vista de mercado, esse padrão 

sobre as cotações durante o período de 
colheita, em função do aumento da oferta, e 
movimentos de valorização na entressafra, 
quando a disponibilidade se reduz. Nesse 
cenário, a produção capixaba de conilon 

mais abruptas e contribuir para maior equilí-
brio no mercado interno.

desempenha papel central na interiorização 
da renda no estado, estruturando economias 
municipais, sustentando cadeias locais de 
comércio e serviços e contribuindo para a 
manutenção do emprego rural. A demanda 
por mão de obra acompanha essa dinâmica 

-
dos de colheita, quando se concentra a 
necessidade de trabalhadores temporários 
nas lavouras.

 
 



O comportamento do emprego formal no 

após um início de ano com movimentação 
moderada e saldos próximos da estabilidade, 

-

bimestre abril-maio, conforme evidenciado 
pelos dados do CAGED.

Esse desempenho está diretamente associa-
do ao calendário da colheita das principais 

café conilon, a demanda por mão de obra se 
concentra entre março e junho, período de 
maior necessidade de trabalhadores para 

-
senta início da colheita em abril, com pico 
mais tardio, em julho, e extensão até outu-
bro. A sobreposição parcial desses ciclos 

-
ções no segundo trimestre, elevando de 

formais nesse período.

marcando o encerramento da fase mais 
intensiva da colheita do conilon. Nos meses 
subsequentes, o mercado de trabalho do 
setor mantém trajetória de ajuste, com redu-
ção gradual das perdas à medida que avança 

encerram os vínculos temporários.

-

cafeeira, sobretudo nas ocupações direta-
mente relacionadas ao trabalho no campo. 

-

período de colheita, seguida por desligamen-
tos concentrados no pós-safra.

Dessa forma, a cafeicultura garante sua rele-
vância para o mercado de trabalho rural capi-
xaba, ao mesmo tempo em que confere uma 
dinâmica cíclica ao emprego na Agropecuá-

conilon contribui para ampliar a inserção do 
estado em diferentes segmentos do mercado 
cafeeiro, além de distribuir, ainda que de 
forma sazonal, os impactos sobre renda e 
ocupação ao longo de um período mais 
amplo do ano.

Para ilustrar esse comportamento ao longo 

mensal entre admissões e desligamentos no 

Observa-se, a concentração dos saldos posi-

entre abril e maio, seguida por uma reversão 
-

nância de desligamentos no período pós-co-
lheita. Nos meses subsequentes, nota-se 
uma redução gradual das perdas, acompa-

-

obra temporária.

 

SAZONALIDADE DA MÃO DE OBRA DA CAFEICULTURA 



Dados do CAGED mostram que, nos meses 
-

cação da colheita, a Agropecuária foi respon-
sável por 11,5 mil novas vagas no estado, 

respondeu por 8.065 (3.480 vagas em abril e 
4.585 vagas em maio) empregos diretos no 
bimestre, o maior resultado já registrado 
para esse período desde o início da série 
histórica, iniciada em 2020. 

Esse movimento acompanha o calendário 
-

das no estado, com sobreposição parcial 
entre a colheita do conilon, mais concentra-
da no primeiro semestre, e do arábica, que 
seestende até o segundo semestre. Como 
resultado, observa-se uma forte concentra-
ção das admissões no segundo trimestre, 
seguida por desligamentos no período 

cafeeira como vetor de geração de empregos 
-

cialmente nos municípios do interior.

 



O resultado de 2025 com 8.065 vagas repre-
senta um crescimento de aproximadamente 
29% em relação ao mesmo período de 2024, 

-
gura o maior saldo já registrado para o 
bimestre desde o início da série histórica do 
Novo Caged, em 2020.

um avanço consistente na geração de empre-
-

dado reforça o papel da cafeicultura como 
importante vetor de dinamização do merca-
do de trabalho rural no Espírito Santo.

 

No cenário internacional, o café também 
desempenha papel estratégico na balança 
comercial brasileira, posicionando-se de 
forma recorrente entre os principais produ-
tos exportados do agronegócio, ocupando a 
5ª posição no ranking das exportações brasi-

por capítulos (SH2), que agrega os produtos 
em grandes grupos da pauta exportadora. 

divisas e reforça a inserção do país no comér-
cio internacional, destacando-se pela capaci-
dade de geração de receita mesmo em 

-
do, sustentada pela valorização dos preços 

-
de do produto brasileiro.

Em termos de valor, as exportações brasilei-
ras de café totalizaram US$ 15,6 bilhões em 
2025, o que correspondeu a aproximada-
mente 4,5% da pauta exportadora nacional. 
No ranking dos principais produtos exporta-
dos, o café ocupou a 5ª posição, consideran-

-

petróleo bruto, minério de ferro e milho. 

CAFÉ NO COMÉRCIO EXTERIOR



Esse desempenho reforça a importância do 
café não apenas em termos de volume, mas 
sobretudo pela sua capacidade de geração 

de receita cambial, sustentada por preços 
internacionais mais elevados ao longo do 
período.

sobre o produto in natura. No entanto, 
evidencia uma inserção concentrada nas 
etapas iniciais da cadeia de valor, com menor 
captura de valor agregado.

Em contraste, produtos industrializados, 
como o café solúvel, enfrentam barreiras 
tarifárias mais elevadas, especialmente no 
mercado europeu, o que limita o avanço 
brasileiro em segmentos de maior valor.

Em 2025, os principais países importadores 
do produto brasileiro foram Alemanha (US$ 
2,3 bilhões), Estados Unidos (US$ 1,9 bilhão) 

(US$ 1,0 bilhão) e Bélgica (US$ 988,7 
milhões). Esses mercados concentram parce-

capita quanto a relevância do café na indús-
tria local de torrefação e processamento.

 

-

Japão e Bélgica, mostram a concentração em 
mercados desenvolvidos, como também 
diferentes funções na cadeia global do café. 
Enquanto os Estados Unidos se destacam 

países europeus como Alemanha e Bélgica 

processamento e redistribuição.

Brasil lidere a oferta global, etapas mais 
intensivas em valor agregado permanecem 
majoritariamente nos países importadores. 

As exportações brasileiras são predominan-
temente ompostas por café em grão cru, que 
repre- senta cerca de 90% do volume total 

-

 

ESTRUTURA DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS



Destaca-se, nesse contexto, o papel da 
Alemanha, que além de importante consumi-
dora, atua como um dos principais centros 
de reexportação de café na Europa, amplian-
do a presença do produto brasileiro em 

geral, a predominância de países desenvolvi-

posicionamento do café brasileiro em merca-
dos de maior valor agregado, contribuindo 
para a sustentação da receita cambial do 
setor.

principais produtos do agronegócio brasilei-

contribuindo para a inserção do país no mer-
cado internacional. Mesmo diante de oscila-
ções no volume exportado, o setor mantém 
elevada capacidade de geração de receita, 

brasileiro e pela valorização dos preços inter-
nacionais.

No contexto nacional, o Espírito Santo 
assume papel estratégico especialmente no 
segmento de café conilon e café solúvel, 
fundamentais para o abastecimento da 
indústria global.

A relevância do estado no comércio exterior 
decorre de:

•  

Essa especialização posiciona o Espírito 
Santo como um dos principais vetores de 
sustentação da oferta brasileira no mercado 
global, sobretudo em segmentos de maior 

Essa especialização posiciona o Espírito 
Santo como um dos principais vetores de 
sustentação da oferta brasileira no mercado 
global, sobretudo em segmentos de maior 

O cenário internacional do café é caracteriza-
do por um mercado global integrado, com 
demanda concentrada em países importado-
res e oferta dependente de condições produ-

Brasil se consolida como principal fornecedor 
mundial, enquanto o Espírito Santo desem-
penha papel estratégico na sustentação da 
oferta, especialmente no segmento de café 
conilon e produtos industrializados. A com-
preensão dessa dinâmica é fundamental 

inserção do estado no comércio internacio-
nal.

No contexto nacional, o Espírito Santo 
assume papel estratégico no comércio exte-
rior do café, especialmente nos segmentos 
de café conilon e café solúvel. A liderança na 
produção de conilon garante ao estado posi-
ção central na sustentação da oferta brasilei-
ra, enquanto a presença de um parque indus-
trial relevante, voltado à produção de café 
solúvel, amplia sua inserção em etapas de 
maior valor agregado da cadeia.

No entanto, essa inserção ocorre em um 
-

nância das exportações de café em grão, 
aliada às barreiras tarifárias enfrentadas por 
produtos industrializados, limita a capacida-
de de captura de valor pelo estado no merca-
do internacional. Nesse contexto, o avanço 
da industrialização e o fortalecimento da 

como elementos estratégicos para ampliar a 

exportadora capixaba.

 



De forma geral, o cenário internacional do 
café caracteriza-se por um mercado global 
integrado, com demanda concentrada em 
países importadores e oferta dependente 

cais. Nesse contexto, o Brasil consolida-se 
como principal fornecedor mundial, enquan-
to o Espírito Santo desempenha papel rele-
vante na sustentação dessa oferta, especial-
mente no segmento de café conilon e produ-
tos industrializados.

leitura sobre o desempenho do 
café brasileiro no comércio 
exterior, a equipe da Connect 

Fecomércio-ES ouviu 
 A 

análise a seguir aborda a estrutura das expor-

do produto brasileiro, com destaque para os 
efeitos sobre o Espírito Santo. Veja a seguir:

“Atualmente, quando analisamos as expor-

-
trando cerca de 50% de todo o volume 
exportado pelo país. Esse protagonismo se 
deve, em grande parte, ao fato de que o 
café brasileiro exportado é majoritariamen-
te em grão cru, aproximadamente 90% do 
total, enquanto o café solúvel representa 
cerca de 10%, e o café torrado e moído tem 

-
cia de tarifas para a entrada no mercado 

do produto brasileiro. Países como Alema-
-

cipais compradores dentro desse bloco, 
consolidando a Europa como o mercado 
mais relevante para o Brasil.

Por outro lado, o café solúvel enfrenta uma 
tarifa de aproximadamente 9% na Europa, o 

-
dade. Esse ponto é especialmente sensível 

para o Espírito Santo, uma vez que o estado 
é o maior produtor de café Conilon, principal 
matéria-prima do café solúvel, e concentra 
importantes indústrias desse segmento. 
Assim, essa tributação representa um fator 

capixabas de maior valor agregado.

Ao ampliar o olhar para outros mercados, 
observa-se que o cenário é, em geral, mais 
favorável. O café em grão cru é amplamente 
isento de tarifas em diversos países, incluin-
do mercados da América do Sul, América do 
Norte e Ásia. Nos Estados Unidos, por exem-
plo, houve recentemente a aplicação de 
tarifas, mas elas foram posteriormente 

-
cendo atualmente uma taxação de cerca de 
10% apenas para o café solúvel.

-
-

cia de tarifas, com destaque para países 

tradicionalmente produtores, como a 
-

cialmente para complementar sua produ-
ção.

-
dade internacional devido à isenção tarifá-
ria na maioria dos mercados. Em contrapar-

relevantes, o que limita o avanço das expor-
-
-

 

Essa especialização posiciona o Espírito 
Santo como um dos principais vetores de 
sustentação da oferta brasileira no mercado 
global, sobretudo em segmentos de maior 
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do por um mercado global integrado, com 
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res e oferta dependente de condições produ-

Brasil se consolida como principal fornecedor 
mundial, enquanto o Espírito Santo desem-
penha papel estratégico na sustentação da 
oferta, especialmente no segmento de café 
conilon e produtos industrializados. A com-
preensão dessa dinâmica é fundamental 

inserção do estado no comércio internacio-
nal.

No contexto nacional, o Espírito Santo 
assume papel estratégico no comércio exte-
rior do café, especialmente nos segmentos 
de café conilon e café solúvel. A liderança na 
produção de conilon garante ao estado posi-
ção central na sustentação da oferta brasilei-
ra, enquanto a presença de um parque indus-
trial relevante, voltado à produção de café 
solúvel, amplia sua inserção em etapas de 
maior valor agregado da cadeia.

No entanto, essa inserção ocorre em um 
-

nância das exportações de café em grão, 
aliada às barreiras tarifárias enfrentadas por 
produtos industrializados, limita a capacida-
de de captura de valor pelo estado no merca-
do internacional. Nesse contexto, o avanço 
da industrialização e o fortalecimento da 

como elementos estratégicos para ampliar a 

exportadora capixaba.

 



O mercado internacional de café apresenta 
elevado grau de integração entre produção e 

te 177 milhões de sacas por ano, o equivalen-
te a cerca de 485 mil sacas consumidas por 
dia, evidenciando a magnitude e a ampla 
difusão global da bebida.

A distribuição do consumo por regiões revela 
forte concentração em economias desenvol-
vidas. A Europa lidera, com 30,3% do consu-
mo mundial, seguida por Ásia e Oceania 
(25,8%) e América do Norte (17,4%). Na 

(15,8%), a África (7,1%) e a América Central e 
Caribe (3,5%).

consumo per capita em países desenvolvi-
dos, especialmente na Europa, mas também 
o papel consolidado do café na cultura 
alimentar dessas regiões. Ao mesmo tempo, 
observa-se avanço relevante em mercados 
emergentes, com destaque para a Ásia, onde 

impulsionado a expansão do consumo. Esse 
movimento sinaliza potencial de ampliação 
da demanda global no médio e longo prazo, 
com impactos diretos sobre a dinâmica do 
comércio internacional e as estratégias dos 
países produtores.

Em termos de consumo por país, observa-se 
que os Estados Unidos lideram em volume, 
com cerca de 26 milhões de sacas anuais, 
seguidos pelo Brasil (22 milhões) e pela 

-
-

nância de grandes economias entre os princi-
pais mercados consumidores.

PANORAMA GLOBAL DO CONSUMO DE CAFÉ



-
to, o destaque recai sobre países do norte da 
Europa. Na Finlândia, o consumo médio 
anual supera 12 kg por habitante, seguido 

evidenciando a forte inserção cultural do 
café nessas economias e padrões de consu-

global.
 



As transformações observadas no consumo 
mundial de café também podem ser percebi-
das nas mudanças que ocorrem no relaciona-
mento entre consumidores e produto. O 
avanço dos cafés especiais, a expansão das 
cafeterias e a crescente valorização da expe-

-
ção do mercado e impulsionado novas 

técnico e diferenciação.

Nesse contexto, a percepção 
de quem atua diretamente na 

compreender como essas 

trajetória de 



Quando comecei, o consumo era muito dife-

expresso, por exemplo, foi estranha, porque 
eu vinha de uma cultura muito ligada ao 
café tradicional. Hoje percebo que isso 
mudou bastante. O consumidor passou a 
buscar mais informação, conhecer origens, 
processos e atributos sensoriais. Termos 
como acidez, corpo, aroma e notas senso-

de consumo e isso transformou a forma 
como as pessoas se relacionam com o café.

Ao longo desses anos, também aprendi que 
não existe uma única maneira correta de 

visão de que o consumidor precisa seguir 
determinadas regras, mas acredito que o 
papel do barista é justamente o contrário: 

pessoa gosta do café com açúcar, sem 

importante é criar conexão entre o consumi-
dor e a bebida.

-
cia do que apenas como produto. O consu-
midor quer entender processos, observar a 
torra, conhecer origens, experimentar méto-

-
mo. Isso impulsionou fortemente o cresci-
mento das cafeterias e dos cafés especiais, 

-

mas também se tornou mais exigente. 
-

dos, com conhecimento técnico e capacida-
de de traduzir toda a complexidade do café 
para o consumidor. Ser barista vai muito 
além de preparar bebidas: envolve estudo 

de transformar uma xícara de café em algo 

mudanças estruturais observadas no merca-
do cafeeiro global. O crescimento do consu-
mo deixou de estar associado apenas ao 
aumento de volume e passou a incorporar 

-

movimento amplia oportunidades ao longo 

cafés especiais à torrefação, serviços, turis-
mo e varejo especializado, reforçando o cará-

da economia do café.

As mudanças observadas no consumo global 
de café vão além do crescimento do volume 

profundas no comportamento dos consumi-

ocupar apenas o espaço de commodity asso-

-
cia, origem, sustentabilidade e diferenciação.
Esse movimento alterou a forma como 
consumidores se relacionam com o produto. 
O aumento da procura por cafés especiais, 
métodos diferenciados de preparo, rastreabi-

e fortaleceu segmentos de maior valor agre-
gado. Nesse contexto, cafeterias, torrefa-

passaram a ocupar papel mais relevante 

Ao mesmo tempo, observa-se maior indivi-
-

nadas a sabor, intensidade, formas de prepa-
-

sões de compra, tornando o mercado mais 
segmentado e exigente. Essa dinâmica 
impulsiona inovação, amplia oportunidades 
para diferenciação e fortalece estratégias 

-
rial e conexão com o consumidor.



Para países produtores, como o Brasil, e 
especialmente para estados fortemente 

-
rito Santo, essas transformações represen-
tam oportunidades relevantes de agregação 
de valor. 

À medida que o consumo global se torna 

possibilidades de inserção em nichos espe-
cializados, desenvolvimento de marcas 
próprias, expansão do turismo associado ao 
café e fortalecimento de segmentos ligados à 

 

As transformações observadas no consumo 

vão além da demanda por maiores volumes, 
criando oportunidades relacionadas à 
diferenciação, inovação e agregação de valor 

cafés especiais, a valorização da origem dos 
-

-
vas menos orientadas exclusivamente por 

-

Nesse contexto, o Espírito Santo apresenta 

para capturar parte dessas transformações. A 

simultânea de regiões produtoras de arábica 

setor ampliam as possibilidades de inserção 
em mercados de maior valor agregado, tanto 

DO CONSUMO À AGREGAÇÃO DE VALOR:
 OPORTUNIDADES PARA A CAFEICULTURA CAPIXABA



Esse movimento já pode ser observado em 
diferentes etapas da cadeia. A expansão das 
torrefações locais, o fortalecimento de 
marcas próprias, o crescimento do turismo 
rural associado ao café, o surgimento de 
cafeterias especializadas e o avanço das 

-
cas que ultrapassam a produção agrícola 
tradicional. Ao mesmo tempo, oportunida-
des ligadas à industrialização e ao processa-
mento ampliam o potencial de retenção de 
renda dentro do estado.

A valorização crescente de atributos como 
rastreabilidade, sustentabilidade, qualidade 
sensorial e conexão territorial cria oportuni-
dades para ampliar a captura de valor dentro 

apenas das etapas iniciais da cadeia, produ-

-
-

trialização, comercialização e prestação de 
serviços, além de fortalecer estratégias volta-
das à exportação de produtos com maior 
valor agregado.

-

segmentos industriais estratégicos, como o 
mercado internacional de café solúvel, cuja 

potencial de expansão.

-
tura passa a depender cada vez mais da capa-
cidade de conectar produção, conhecimento, 

movimento que fortalece a renda local, 

impactos da cadeia cafeeira sobre o desen-
volvimento regional.



Esse movimento já pode ser observado em 
diferentes etapas da cadeia. A expansão das 
torrefações locais, o fortalecimento de 
marcas próprias, o crescimento do turismo 
rural associado ao café, o surgimento de 
cafeterias especializadas e o avanço das 

-
cas que ultrapassam a produção agrícola 
tradicional. Ao mesmo tempo, oportunida-
des ligadas à industrialização e ao processa-
mento ampliam o potencial de retenção de 
renda dentro do estado.

A valorização crescente de atributos como 
rastreabilidade, sustentabilidade, qualidade 
sensorial e conexão territorial cria oportuni-
dades para ampliar a captura de valor dentro 

apenas das etapas iniciais da cadeia, produ-

-
-

trialização, comercialização e prestação de 
serviços, além de fortalecer estratégias volta-
das à exportação de produtos com maior 
valor agregado.

Em síntese, o mercado global de café caracte-
riza-se por uma dinâmica altamente integra-
da entre produção, comércio e consumo. De 
um lado, a oferta permanece concentrada 
em países tropicais, com destaque para o 
Brasil, que lidera com ampla vantagem a 
produção mundial e exerce papel relevante 
na formação da oferta global. De outro, a 
demanda concentra-se majoritariamente em 
economias desenvolvidas, ao mesmo tempo 
em que avança de forma consistente em 
mercados emergentes, especialmente na 
Ásia. Nesse contexto, o comércio internacio-
nal atua como elo fundamental, viabilizando 

-
doras e conectando diferentes etapas de 

-
xa e globalizada.

uma posição estratégica, sustentada pela 
-
-

da internacional. O crescimento do consumo 
em novas regiões, a expansão de nichos 
especializados e a valorização do produto 

-

-
-

res.

Nesse cenário, o Espírito Santo ocupa posi-

nacional na produção de café conilon, a forte 
presença da agricultura familiar, a elevada 

-

conferem ao estado papel estratégico não 
apenas na oferta nacional, mas também na 
geração de renda, empregos e oportunida-

Ao longo deste relatório, observa-se que 
compreender a cafeicultura exige olhar para 
além da produção agrícola. O café mobiliza 

-
trialização, comércio, exportação, serviços, 

-
res e fortalece seu papel como vetor de 
desenvolvimento regional.

Ao mesmo tempo, as transformações recen-
tes no comportamento do consumidor, mar-
cadas pela valorização da origem, qualidade, 

indicam que o futuro da cafeicultura depen-
derá cada vez mais da capacidade de agregar 
valor ao produto e construir conexões mais 

especiais, turismo rural, marcas próprias, 
-

sionalização da cadeia deixam de representar 
apenas oportunidades complementares e 

Mais do que uma commodity agrícola, o café 

estratégica, capaz de conectar territórios, 
gerar renda, mobilizar serviços, impulsionar 
inovação e criar novas oportunidades de 
desenvolvimento. Para o Espírito Santo, com-

ampliar não apenas a produção, mas 
também a capacidade de capturar valor ao 

CONSIDERAÇÕES 



Luiz Henrique Toniato Wagner 
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Notas

Nacional de Abastecimento (Conab), vinculada ao Ministério da Agricultura, que realiza levantamentos periódi-

-

conforme novas informações são incorporadas. 
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